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Leandro "Gomes de Berroe
roprietárias: Pias te Josê Bernardo da Silva

Ds Sofrimentos de Moi
Aizira era ums condessa
filha do conde Aragão
desde muito pequenina
que tinhe um bom coração
embora que dos seus pais
hão fosse esso criação

Porque o conde pai dela
só olhava para o ouro
por isso chamava o cofre
o céu do meu anjo louro
dizia que a alme dele
.era a honra e o tesquro

Alzira desde criança
que era compadecida
dava pequeno valor .
aoe objetos da vida
visitava 08 hospitais
inda que fosse escondida

Das iguarias da mesa
ela tirava um guinhão
para der aqueles pobres
que mais tinham precisão
principslménto os dsentes
que são tinham remissão
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Um dia qu'ela fez eno
o padrinho prasentou-a
com uma caps de brocado
que muitas caro eomprou-s
ela evhando-a muito linda
cem muito gesto guardou-a

Indo à mizes ds 8. Padro
» primeira butou-a
da volta viu uma criança

morrendo à tos
elaspsgom a crisnça
tisou a sap, embrolhou.a

Aizlra linha daE unos

nos ecus bragr8 aqueseu
antes de che ea casa

quando esto gnao gu dog
pegou a crignçs

a crisncir E

Chemou um e atase;

r

faça UM
pois

à casa
As tops ta*

do ft me de
imento

um vcDse ata
m tão grande erueldsão

sem ensonirar UM
da tentos quo hã z cidade
que a ela ss entendesss
com olbcs de caridade

Afinal Alzira era

o

ampsro dos desgraçados
mãe dus ôriãos validos
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braços e pernas de aleijados
08 cegos pobres dali
eram pcr ela ar: parados

Alzira uma noite tevs
um econho muito cruel
sonhou que o pal cbrigava
cela à força beber foi
numa vasilha da couro
dizendo: beba que é mei

Eia se asordun agit
go ejoslhbsu a Fear
depois qua esubou a súplica
bsnzeu so e E 1 cu
da forma que cia ?

toraou de novo a es 1 ar

4

by bes o liooigo do vasó
ou

El:
e bad todo o fel
e

Cor €
Genuis ii 3

Do r

o eosho que

ums lHusão do sépéido
dises'o ps" qu era

6 disso: eu quand: gonho
não tico surprsen iido
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Das damas daquele tempoAlzira era a maie bela-
havia o duque Agripino
primo legitimo deia
vlu Alzira na igreja,
quase enlouquece por ela

Alzira quando o viu
entristecsa de repente
ficou logo muito pálida
nervcsa e impaciente
ficcu como quem passasse
dois ou três meses doente

O duque pediu-a ao conde
o conde disse que dava
Alzira disse alí mesmo
que com ele não casava
o duque quando cuviu isso
como criança . chorava

Dissa 0 conde: ch! minha tilha
você assim cobra msl.
ele é duque e é seu primo
provem de sangue resl
é como nós, decandente
des rela ds Portugal!Alzira disse: eu não caso

pois me faz repugnar;
disse o conde: pois de mim
não devoa nada-ssporar
ds bois em disnie até a bênção
su não hei da te bctsr

Aí Alzira lembrou-se
"do que havia eonhado
e disse logo consigo:
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é triste o meu resultado.
um sonho como o que tive
é dificil ser errado

Sonhou que um anjo chegava
e lhe mostrava uma luz
dizendo: isto é uma carta
enviada por Jesus "

eceito a teça de fel
como ele aceitou a cruz

Quando estiveres aflita
não te meldigas da eorte

- tenha confiança em Deus
ainda encarando a morte
se conhece o bom guerreiro
quando a luta é muito forte

--Porque aonde Deus anda
fica a verdade plantada
a mentira cs etugenta
corre doida dispersada
descobrirá a e! própria
para assim ser castigada

Então disse Alzira ao psi
que aceitava o casamento
dizendo: meu pai, aceito
com fZosto mou soirimento

- seja por Deus tudo isto
vou começar meu tormento

O duque Agripino disse:
vou prefsrar um condado
bei de fezer um palácio
que depois de edificado
faça inveja e qualquer um
que for por ele avistado



Edificou um palácio
.com 30 metros de frente
das cbras ds quele tempo
elo fci o meis impunonte
quem o visse sinda de longe
acheva-o mito decenta

Depcia de prenio o castelo
fui eo comSo de Aregão -

disee que tinha eptontado
tada eum bubita ção
fo! Ef marosdo o tempo
para a Peslização

Foi Merssão o cssamento
pars cinco ds ertombro

€ ee
só veio nO mês de novembro
el
EG er E,

é!: da pábado1

e R

o E
Es

coos

Na guxia-mento todo agulado
"as nuiis

aaA!a

que els + h +

em trais
e dava à um tevassva mta

Mondo ta F Jess
que vais entrar vuma luts
com uma fera ondisbrade
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uma elima ebsoluta
e havia de crir
numa mão tirana o bruta

Disse: tu hês de habitar
no condado meia bonito
mas nã te iluise com ele
pois é um cárcere maldito
do suro dela o que sal
o ferro Írio esquisito

Sonhou que o pri s o meurido
beijavam no muito contentes
e depciecg mremts dole
go ves em sorponies
querendo ihs o
e TASgá-la cem cs dentes

isa ums voz iha dizis:
não tu esqueças de Jesus
das, Prlavera ela digas

depuis vu mendute a luz"
Anardou e lovanteu-go
e foi rezar 0
e disse: são qu sa b:
d'eu mschár para o
qual o filho ds Maria
na noites do secriíscio

Atinal aurgiu O sol
053 Fulus CG. mo ups criatsis
fezenda g-tejer pércias
drs remos des matagais
Alzira tão eclitária
como os mundos vegotais

uus
entes de eu sie na Cruz.
atrés ds ti vão as travas

Fãg
euglicio



Quando ecavam dez horas
pôs-se o eino a anunciar
que o cardeal D. Nilo
estava próximo a cheg: r
Alzira e9 ergueu do leito
se ajoelhou foi rezar

Abriu o seu santuário
e começou a cração
eom cs clhos cheios de lágrimas
três vezes bijon o chão:
fitando os clhos vo céu
com a ecguinte exclamação:

-Jesus, cordeiro de Deus
que ao mundo foste enviado
em comissão do Eterao
pera apzgar 0 pacado
pelo. amor de Deus sem mercha
sêde meu advogado!

Aí vestiram Alzira
e foi ela se casar
o sol mudou de repente
a luz querendo embeçar
então uma ave sgoureira
não deixava de cantar

« No ato do casamento.
deu um enorme trovão
mesmo na hora que Alzira
ernzou com o noivo a mão
eslu um raio bem no centro
do castelo de Aragão

--Qh! Deus! exclamou o conde
já bastante admirado
parece que fci propósito
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este caso ter se dado?
disse o duque: é por causa
do ar muito carregado

Estavam comentando ísso
quando um criado acudiu
disse ao eonde: em vossa casa
um raio agora caiu
vinha com tamanha força
que a casa toda aluiu

Bntão voltaram do templo
todo mundo espavorido
Alzira como uma estátua
deu o braço ao marido
via-se nela as faiçõess
de quem havia merrido

Devido a essa catástrofe
o festim não teve graça
36 a tristeza de Alzira
entriateceu toda a praça;
«Mal empregado!... era & voz
que dizia o povo em massa

O conde aí confessou
ter grande arrepsudimento
de ter se comprometido
a fazor tal casamento
porque tudo dave indício
dum mal acontecimento

Então o duque Agripino
levou Alzira a Bruxelas,
ia sorrindo com tudo

uma que fosse tão bela

tanto gosto tinha neja
na Bélgicaporque não tinha
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O duque tinha um irmão da

o Ernesto de Sanchsr
assim que Alzira chegou
Erneeto fal a ver
quando ela clhcu-r, lágrimas.
viu-sa em esu preto descer

Brossto quendo evietou-a
erlou log ums p-ixão
duma maldade loferoel
encheu-se o eu erração

copquister Alzira
o envessnsr o irmão

Mas eí conhrseu logo
que Alzira O Fepogaca
não quig E pos eis

promo ago rimoatom
perguntou vir q €j mesmo!

" al cu a nº?
Alziss à noita sonhou
que o pai do dugua Agripino
mendava chamsr e filho
e ciu ia sem destino o

xando junto com-ela
O juiímigo seesseino

Fazia um ano o um mês
que Alzira tinho e-sado
quanão um dis às 11 horas
o duguo estava e esu lado
um portador do psi dels
deu-lho o seguinte recado:

-Mands dizer vosso pal
que eatá quase perdido
& Grécia lhe propôs guerra

jar

Quo Fe



esta sendo perseguido
e 66 não far vossa alteza
brevo elo será vencido

-Manda dizer que vá logo
não fizessa demorar
que 03 estão fortes
els não pods lutar
daixe c reino s Dom Ernesto
etê aua glisza voltar

Então depuis eniregou-lha
um pequezia9 +cartão
que mandava "dar lembrança
e dugueza ds Ar
em buixo vinha 1

«teu pal duque
Alzira £ 1

tsemisou
parte BÃO
dica sonhou

ado tudo
- baixou a fade e vhsrou

Disss o duque: minha filha
eu psrio para ão
lave-to n mucho menta
deixo-to meg Curação
fica o reino aquí aniceguaatisagmeu irmão

E parto a mano dis
para a terra do Milão
Ernesio pesscu a quite
na muisr parturbsção
as maliiados meis onormes
tomavam-lho o curação

Rio q

ai ref
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Adormeceu um instante
sonhou que Alzira chegava
e dizia: Ernesto, eu te esmo;
e com ele se «braçava
dizendo: desde peguena
que teu amor conserveva

Ernesto no outro dia
foi a ela visitar
com umas frases fingldas
dizendo: aivim eonsolar;
Alzira entrou para o quarto
mem o mandou se sentar

Na outra noites sonhou
que Alzira a elo dizia;
eu nasci foi para t!
inda sou tua um dia
esse deeprezo que dou-te
não 6 mais que fantaeia

Ele no dia seguinte
mandou a ela um cartão
lha dizondo: minha prima
«do que tiver precisão
«mande ver que estou aquí
«à sua disposição

Quando ela leu o custão
ffcou tão repugnoda
dando s conhecer a todos
me ficou muito maçada
disse apense ao crisdo:
eu não preciso ds nada

O duque escroveu a els
num lindo certão dourado
Jhe dizendo que sentia
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grande saudade s cuidado
falou num grendo segredo
entre ele e ela paesado

Já cinco meses faziam
que o duque tinha saído
Ernesto fez uma carta
em nome desconhecido
dendo noticia a Alzira
que o duque tinha morrido

Então Alzira lhe disse:
meu merido não morreu
porque fazem quatro dias
que de Milão me escreveu;
foi apenes o que-lhe disse
atenção mais não lhe deu

Os olhos dels ficaram
como chamas de vulcão
premeditou kogo um falso
para contar so irmão
estudando quel o meio
de lhe roubar o cartão

Ernesto chegou em casa
recolheu-se ao aposento
como a poseoa qua está
em grande constrangimento
tinhs medo da si próprio
dava-lhs até psssamento

Exslamou elo censigo:
eu eó queria saber
se há o diabo qua dizem
para me favorecer
para ver se ele fazia
Alzira inda se render
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-Eu lho dava se exigisse
todos possuídos meiis
todos prédios que possuo
de hoje em dients eram seus
lhe dou até ver escrito
a parts ques tenho em Daus

Nisso edormecau um pouco
via uma sembra chegar
dizer: Ernesto, tao esa .

eu vou por trabalhar
forei por tlo possível
a iim do Alalea to amar

Basta quo diga e sustenta
gua de Deus não quer saber.
uue farei todo nossível
para elu so render
até... sia está dormindo
You ver à posso colbsr

dlgira estura dozminio e

via chogsr um ancião
lhe dizendo: minha filha

+

não desnrego tau sunhado
gua é tus ssivação

Por sonho eia resgondia:
A mo drtmios
que esista do inferno
o veng ter equi comigo?
au sun da paris de beus
aão vou coneultar contigo

Então respondeu-lhe o velho:
tsu marido há de morrer
eo depois da morte dela
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tn entrarás a sofrer
Ernesto sendo por ti.
te pode favorscer

--Bsso negócio de honra
não quer dizsr quase nada
pois Marie Madelena
não foi mulhsr debandada
praticou todos cs crimes
não é bemaventurada?

Alzira sí desp-rtou
sbriu o seu enivário
exclamco! ch! jesus Cristo
pela neito do
defendsi-mo dresa fera.
inimigo e rg So

Alzis via uma so ombrTa
cus de seu qua t

na frenta dela" esuntia
Ernesio aí ecorãca
quendo a etmbra pôz-lhs a mão
disse-lhe a invisivel,
descansa teu coreção
hoja não errumei nads
mas garbo sinia & questão

Ernesto no outro dis
mandou a ela um cartão
dizendo: «minhs cunhada
«faço-te está confissão
«sou obrigado a dizer-te
«que te amo de coração

1

estu
um g Ca

quando o ganiuáriao abril
um anjo ocm duse seas

Es
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«E sus alteza bem pode
«conhecer o que é amor
<ê uma chama de fogo
«gue arroja com tal furor
«nbrasa mais do que lavas
«5 alma do amesdor

" «fnda o duque estando vivo
«delo eu posso me livrar
«tenho um preperade químico
«com que eu preso o matar

- «ela tomando essa lguido
«ai podemos cassr»

Então Alzira escreveu-lha

de um dia se conhecer

mandou-lhe logo dizer
que ele fizesse o Iavor

"que do sen atrevimento
o duque havia de saber

E que a respeitasae
como ela merecia
procurasse ums bandida
que era quem lhe pertencia
ae tornasse a fazer outra
ela ao marido dizia

Ele ficou como um cão
que está com e hidrofcbia
dsitava fogo na venta
como cobra se mordia
jurou que aquele desprezo.
Alzira lhe pageria

Alzira tinhas uma áfa
am quem muito confiava
Ernesto viu que só ela
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um jeito niseo lhe deva
pensou lego em iludi-la
pois só assim se vingava

Fez-lho uma carta beu teita
mendou-a por um criado

«só em ti achst agrado
«Desejo uma entreviata
«com toda sincoridade
«não permito que a senhora

«porque tenho honestidade
«Mas tenho que advirtir-lhe
«prevenir-lhe enquanto é cedo
«veja que minha cunhada
«não divulgue este segredo
«o fídelgo é muito rico
«de tudo forma um enredo»

A fia ficru pensando
como poderia ser
um fidalgo emer a ela
ela não pedia crer

Teve sempre a entrevista
Ernesto lhe declarou EA

ibque deede"que a viu tomou
ali diversos segredos
a áia lhe tevelou

que esteva apaixonado
mandezdo dizer a ela

dizende: «entre es mais damas

«baixe à dignidade
«pode confiar em mim

depois diese: só sé Deus
quiser me favorecer

paixão demasiada
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»
Como vem, fossem cs cartões
qua o duque tinha mandado
um segredo que não podia
a ninguem sor revelado

que lha egrei obrigado
A fia tracxs ns cortões

os a Bracaio
Giseo vlo, Alzira egora

LI gor cs pictto
isto 8 um dr cemento
Cm igio squi vu atesta

Fol ver um coro de vinho
deu a dia, éela Pebeu
dizendo E consigo!
deste equi livra csrou eu;
o áio Ed para casa
de madrugada errou

Fezism uia eno o dota messes
que o Gugua tinha saido
el Dogue rem casa
ger por um feleo troido
isto é, seu irmão
Est elo assim cicadido -

O meldito do irmão
ecubs quando o duque vinha
foi encontrarp-iha o depor-lhe
toda msldade que tinha
Alzira tão inocente
como qualquer crisnsinha

Mostrou cs Cartões ao duque
dizendo que ela lhe deu
o dugus chorou do raiva

Ernssto pediu-lhe: traga-os
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quendo 08 4 cartões leu
ele contou-lhs a miúdo
o falso qua consebsu

Disse que Alzira foi ter

uma grande simpatia
pejindo que o matasse
que com elo orsaria

O dagie vinha à cavelo
e quass quo cria da saia
rug'a como um leão

dizias eu não faço a

quarto que ele dormia
manifestando por le8.

com & dcia
eis chegoy em casa

qganio ela avistou Alzira
gago a aa mordaor

diasz: façe-me o favor
do a mim não aparecer

a

xe cederra o foi

7a

ER
a tol fazer coração

oc dormem
AS

e inha foz revoi: ção
o dajua af esorsval
para o conde ds Aragão

Ão esbo ds austro dias
o conda na corta chegou
foi go palácio do duque
para s filha não cihcã
el: tomou lho a bênção
mas elo não lhe botou
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Era meia-noite em ponto
o duque a ela chamou
e alí perante ao pai
fato se propalou

Alzira inda quis felar
mas o duque não deixou

-Maldita! disse o conde
você para a morte val
porque é o que meress
todas que o marido treil...
Alzira clhou e disse:
muito cbrigade, meu pal,

Disse o conde: bá ume ilha
longe daqui e deserta
levem ela e matem lá
é esta à centençea certa -

cavem 1 buraco é bitem-na
e deixem a sepultura absrta

Foram três homens caeados
3 mulheres acompanharamcom três dias de viagem
na-dita ilhe chegarem
É aqui... disso um dos três

aí todos esbarraram tgAlzira pediu a elos
que lhe dessem vramiscão 4

- pra escrever dusa cartae
e rezar uma coração
encomondando
podiam matá-la ertão

- Pode escrever, lhe disseram
e fazer qua oração
pode encomendar-se a Deus *
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de todo seu eoração
a desgraça é uma coisa
que não tem excepção

Ectão Alzira aí disse:
quero fazer um pedido
para o eenhor entregar
esta carta a meu marido
a outra entregue e meu pai
se ainda não tiver saido

Uma das cartas narrava:
«senhor duque de Sancher
«nunca lhe fiz um pedido
«agora vou lhs fazer
«o senhor veja esta carta
«tenha s bondade de a ler

«Leia todo conteúdo
«desta carta que aí segue
«que quando você saiu
«poucos dias foi-me entregue
«intrerrogue o traidor
«gue tslvez ela não negue

«E corra às gavetas dele
«que lhs garanto encontrar
«a resposta desta carta
«para me jnatificar
«que permitido por Deus
«ele não poda neger

Ne mesma carta do duque
ela botuu c cartão
que Ernesto mandou a eis
"lhe declarando a paixão
onde prometia a ela
envenenar o irmão
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«Não feitam mais 10 minutos
«para ou deixar de existir
«parôdo os meus assgessinos
«entes de eu me concleir
«antrego mish'sima a Deus
«paton pronta, posso cegulr

«Porno a psdir-te por Dama
«que perdões o teu irmão
«um espirito imundo s fraco
«onis ró ccude a traição
«una sima gom consriência
«um OvrpDo sem curação

«Da minha 3 eu psrddo
«de b' cor o cão
«m elo, eSia a met pal
at
«Dus dissa EN ETA sangue maidito
«vejo, não bo euis s mês

a primsira vez
feu coração

o sem amor

eae w ta

no mais etã tus morte
«a dyqueza ds Aragão»

--Parmita-mo estrover outra
para o conda de Aragão
e peço 53 um dos senhores
entregá la em e sua mão
para ele cunhescer
que ma msfou sem rezão

«Meu pai, Alzira nerrava
«por um Dsua Onipotente
«abençoai esta vitima
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«que 0 senhor fez cruelmente
«depois da criar com zêlo

«Ju fui ums pobro ovelha
«griada por um poster
«gasa depois às orlar-me
«perdeu ds mim o emor
«gntregou me à farçs bruta
«a um 36bo dvraio

«Seu tom um cs
«qua o irmão dels m
«o ecnhor Ísis o certão
«veja o quo cio tratou-mo
«vejo eu por ser hepredoe
«o sonhar assergincu-mel

«Eus f sobre um túmulo
«o gsnha» gum paraiso
«meus Í E jam lágrimas
«gene lábina brcisrão riao
«no mais, aceita um adeus
«stô dis de juizei»

Depois de acabar es cartaa
pôs s mão as ccração .
Gizendo. sgore, ecnhores
só mo f ita uma oração
eosbendo sase, ma maisra
está concsiuids e missão

Ajoelhou-ee a fitou
psra o céu cs clhos genus
exclemendo muito humilde:
meu Jesus, rei dos Judeus
veslei-me na última hora
peço pelo amor ds Deus!

«meta-s rigorosementel!

4
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--Perdão em nome de Deus
a quem me mandou matar
scmo tambem estes três,
inda torno a perdoar
porque a forçe vieram
minha vida liquidarl

-Oh! meu Senhor Jesus Cristo
Deus é hsmem verdadeiro
pastor das almas perdidas
redentor do mundo inteiro
-vinde aselstir vosea serva
no momento derradeiro!

Niato os três encerregados
viram chegar um cordairo
que chegando junto a Alzira
lançou um olhar ligairo
dizendo: fice em paz
tilha do Deus verdadeiro

Eram os três encarregados
"Berto, Lúcio e Martinez
olhava um pers o outro
cada um por sua vez
dizia: eu não foco nela;
aseim diziam 6s três

Martinez disse: senhora
em nome de Deus eu juro
embora eu morre, não lavo
as mãos em teu sangue puro
queres viitar? Te levamos
a Deus pertence o futuro

Disse Alzira: Mertinez
agradeço muito a ti
Deus há de te acompanhar
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vão em paz, eu fico aqui
quendo um dia procurar-me
estou nsquele monte ali

Despediram-se de Alzira
todos três foram emberocar
encontraram muitas pércias

bsira daquela mar,
que cada um desses três
levou com que enricar

Quatro diss de visgem
leveram para voltar
chegaram tarde da noito Ga
não pudersm mais falar
ao duque mais so conde
nada puderam tratar

A carta que foi ao duque.
Martintz fui entregar
mse quando o duque & via
antes dele lhe fslar
disse lIcgo: eobre Alzira
nada me.venha tratar

A carta que fci ae conde
Martinez foi a levar
o conde vendo-a tembem.
antes dele lhe falar
disse logo: sobre Alzira
nada me venha tratar

Ele voltou com as cartas
por não poder entregar
guardou-as pra quando eles
mandesse sli o chamar
todos tinham medo delee
nada podism tratar
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Assim pessarem dez anos
o duque sempre sentido
parecia esigr ouvindo
de Alziva em gemido
e uma voz pergoatardho:
então jk estás sequecido?

Então o cugue Agripino
eetava dormindo, ecchou
qua presava prls ilha
que Alzira se sepultou
vip ela sebre um altar
o g fais à ela viruu

Por sonho eis pargurtave:
minha caris, O senbor lou?

é eniregá-i&
beu?
da temprocure GE

veja o qua que ss dbu
sí d

dizendo, será Alzira
ques não pôde se suivar
aquela grande traição
fez els sa condenst?

Dapois disso adórmsceu
inda torzcu 83 sonhar
gue Alzira ternou a vir
dizer-lhe! mendo chemar
Martinez qua tem a carta
para me justificar

Tornou ele a despertar
e são pode mais dormir
6izondo: não é possivel
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Alzira mais existir
fol uma morto gue fiz

x

O dugus so crizdo!
você com urgênc ia vá

que não £> iá

toda vida hst de sentir.
As 6 horses levantou-se
e foi psra o pavilhão
disse um crisdo: essa ngise
chagou uma embarcação
parsce que chegou rela

cends és Aregãoo
Gissa

em cesa do
lho diga gua cê
diga q A Niger

vs o conda do Aragão
MartrEsez que já trazia

"3
& cada um deu e eua

Martinez chegou

Qnendo o degão a esrta
que lou todo
ficou G

muda
ôa

quass enicoquse:3 ds
Ce

psiavra artiosicr
exclemave: oh! minha filha
teve razão do faler
no lugar que tu morrasse
irei ms euicidar!]
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Foram às gavetas do monstro
acharam e carta guardada
escrita já há dez ancs
não tinha letra apagada
iá permetido por Deus
foi ela aí conservada

Ernesto estava dormindo
aonhou que ia morrer
acordou e contou tudo
sem pingusm nada dizer
ató da morte da ála
O duque pode saber

Aí o duque Agripino
não pode mais suportar
lançou a mão do alfange
quis o irmão degclar
mas como Alzira pediu-lhe.
ele não quis o matsr

Perguntaram a Martinez: "ms
sendo você a matou? Rad

disse Mertinez: de nós
um nela a mão não tocou
guslquar um fica assombrado
gabendo O que es psesnú

At prenderam Ernseto

os óssos dela onde estãe:
foram o duque e os humeng
e o conde de Aregão

Foram todos bam munidos
cada qual mais preparado se

aaforam à de
disse o duque: vamos ver

então n9 mesmo navio
ERAS
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levaram Ernesto algemado
pra acnde echassem OS 08808
matarem elo queimado

Foram diretos ao lugar
que Alzira tinhs ficedo
achsram es sepultura
que os hemens tinhsm cavado
então achearam uma carta
que Alzira tinha deixado

Tinha ne carte o seguinte:
«quando algusm me procurar *

«vá ao pé daquels monte
«onde pode me achar;
então via-se ums serra
confronte a esse lugar

Precisa agors tratarmos
da forma que ela flecu
aa afiições que sentiu
quando na ilha se achou
às nove horas da noite
o gusto que ela tomou

Depois que ela ficou só
pegou a pensar na vida
nos osrinhos que gozou
duma mês terna e querida
depois naquela deserto
por tod mundo esquecida

Bacordava-se das horas
que ao colo do pai dormia
os beijos de eua mãe
que dormindo recebia
com essas recordações
ainda. mais se alligia
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Pousou as faces nas mãos
exciamanido: eu morro equil
quando viu ums mulher
dizer-lhe: Daus é poe ti
quem vel to ensinsr'a casa
espera que vota aii

Então lhe Gisse 8 muiBser:
comu mãs dus dapveiidos

gióriu d

Ainda q Eu
deixo estes
eis cf mn id e
te
tus caus Eé

lhe G

ri

viva t
Ela

huvia

Ex

os RA 1

TE

eia
elas na porta 5

dcia pombinhos mutto gives
n8 coma Ceia pousavem

Águra nUs colpemos
com o conde de Aragão
quando viu a sepultura
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esfriou-lha o coração
si o duque Agripino e
quis degolar o irmão

Só as pedras não cheravam
e vendo o cendo ds aragão
o rosto isgeimes
cjoeihado no chão
até ga foras churavem
vendo egosia excismesção

-Oh! quanto sou ecimincso
paí desgraçado som eu
não tor dó duma 1

que equi cem cuipa Treu
não bá qua tenha
um coraçãa como o maul

Forsm em prrours da cova
como ne caris dizia

ficou aii
com cs ferros que tregia
algomas, grilhõss, correntes
qus ati não ee bolia

Eram dez horas do dis
quando elas dsH seguiram
erum esia hurasg da terde .

Quando *-asrre d-secbriram
a neiio e

fizeram 12go e dermiram
Martinez, o duque 30 conde
e n its toda velarem
Ludo Baite, cescs tembonm.
peito pouso es deitaram
éevido sa feras qua havia
a noite em claro pessaram

eproximava
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De meghã viram uma ccva
que dava u'a grande entrada
por debaixo da montanha
sendo com padra forrada
viram uma cama onde esteve
uma pessoa deitada

Depois no centro da cova
ouviram gente canter
um hino ao Sacramento
perfsitsmente entcer
uma voz tão eono:028a
que iazia admirar

Então o hino dizia
vinde a mim, oh! Sacramento
já que sois o pão vivo
que me serve de alimento
só einte fome em vós
só em vós achei sustento

-Vós sois & guia dos cegos
remédio do moribundo
asilo dos desterrados
sem patria, sem lar no mundo
quem arrima órfão cem pal
quem agrega o vegabundo e

Disse o conde de Aragão:
vamos ver quem canta all
não é gente deste mundo
é visão que tem equi: -

disge o duque: tenho idéia
que agrels voz já ouvi

Forsm entrando pela cora
e à vcz sempro seguindo
um cheiro muito agradável,



ALZIRA "830
ism na cova sentido
sairam em cima do monte
o mesmo canto lam ouvindo

Já ao chegar no lugar
que Ernesto tinha ficado
vizam Alzira que segula
cantando no meio do prado
atrês d la duss feras

É elsl exslsmou 0 conde
deu-lis uma Sinocpa s caiu
Aizira olhou pera traz
quando « pai esido vim
disse às foras! não ee movam
voltou, so psi acudin

O dugua Agripico quis
Bo9 seus pés as ajoelhar
Alzira não consentiu
mandou o ea levantesr
- Não sou Deus, dizia ela
pars ninguem me adorar

O dugre voltou a el
em ecluçn ertocado.
Gizia à filo prrdos
a oste psi vão mslvado!
disse Alz cs: eu paricel
desde dasnto fyi passado

O duque Agripio- pálido
'

com» quem estava doente
dizia: «cu sou um malvado
cbreí mal completamente
não consuitei a razão
mendei matar-to inocentel

um tigra e um leopardo



-Você hoje 6 meu juiz
marque a pena que quiser
marque pra mim o castigo
a meior pens que houver...
Seu cestigo é perdoar

Ernesto onds eetiver
Então Alzira rempeu:
cugsm men pai e marido «

quem sgus o trilho da Deus
6 sempre Iavorscido
tem tuio qua desejar
assim não seja fingido

-Peoranto a Deus q tosouro
6 corpo inutilizado
Deus para vencsr questão
não prescisa advogado
tendo e tazão e a virtude
tem um juiz a seu lado

--Eu ful vitime desse false
fot morro? como es vio
mr5 Deus cisnta de tudo
olh» como ele acudiu
o cálcels do traidor
e elé rada aerviu

O tigre ai vende clss
rosgnando se
Se equiate! «ze Alzira

a fera quista ficou
ei o duque Agrisino
dessa ação se sdmircus

Eosão cla vio Erneeto
sobre e campias estendido
saindo sangue, do Corpo

etou



o peito muito ferido
com os clhos fitos no cém
mas já quase sem sontido

- Que infeliz 6 aquele
que está no último da vida?

por quem tu toste traids;
- Que désgraçal exclamou ela
que mão de fera humicide!

--É o que pode sair
do teu negro coração
este teu psito de fera
só tem nele ingratidão
um urso telvez onvisse
os gritos do ten iraão

-'Ta tembem não merecias
08 ferros por sua vez?
o crime não foi só dele
foi incluido nos trêa
tu fizesto mais a Beus
do que teu irmão me fez

E merchando para Ernesto
as correntes lhe tirou
disse: levanta-te, infeliz -

o disbo te tenteu
vai pedir perdão a Deus.
& culpa te condenou!

Ernesto baixou a face
em soluços se afogsndo
não podia olhar Alzira
a face a ela ceultande;-Eu não já te perdoei?
disse ela soluçando

meu irmão, disss o duque
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E torno-.a te perdoer
de todo meu coração
elem Gs seres carrasco.
tambem não és meu irmão?.
vai chorar os tsus pecados
que Deus te dá o perdão

Vês estes 2 pombos brancos
que comigo cenviviam?
são eimus de duse virgens
que pobremesnta viviam
deram s vida pela honra
venceram quemlas perseguiam

visto em like perdoar
ele ficaria sH
"pera os pecados pagar
ela disse: criminoso
aqui não pode ficar

--Jato aqui é um jardim .

da Divina Majestade
o que degprezu O tescuro
e preza a honestidade

Disse o conde de Aragão:
quero fazer-te um pedido
em nome da Divindade
acompanha teu marido
elo promete que agora
ticará arrependido

Partiram todos da ilha
marido, pal-e cunhado
Berto, Lucio e Martinez

Ernesto pediu u eia

da Virgem da Siledado .

vivem aqui 06 esvcliidos

fesA
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que a tinham eli deixado
ao partir ela ebraçou
o tigre 9 o leoperdo

Ernasto chegou em casa
não ee podie eonter
toda hora todo instante
ouvia uma vez dizer
teu crimo fci perdosdo
mas sinda tem quo sofrer

Ele vendeu o que tinha
deu sos necessitados
saiu como um peregrino
desses pobree desgreçados
pra ver so assim podia
inda expiar seus pecedosJá fszism vinte anos

que Ernesto peregrinava
mas não deixava de ouvir
uma voz qua lhe avissva
que as lágrimas de Alzira
sinda um "dia omolhava

Foi se empregar nume chácsra
dum orgulboso que havia
u'a alma iguel a Ernesto
que pruco se disting"
um monstro sem consciência
a quem Deus ebsrrecia

Esse tinha uma filha .
"que de Ernesto se engraço
Ernesto estava na chácara.
quando ela se declarou
dizende: eu te amo muito;
mas Ernesto a recusou



- 98 -

Ela irada com Ernesto
um falsú lhe levantou
disse so pal: seu jardineiro
hoje a mim desgrespeitou;
o psi ficou muito irado
quando a filha terminou

Ele chamou 3 eicárics
disse que a Erneato levassem
pra ums serra que havia
os olhoe lhe errencassai
cortassem-lhe ambas as mãos,
e no deserto o deixassem

Era meia-noite em ponto
nem mesmo ave cantava
a lua pálida e fria
no espago tlutuava
Ernesto sobressaltado
neesa hora inda velnva

Então chegaerem os eicárias
deram-lhe voz de prisão
perguntou Ernesto a um:
que queres de mim, irmão?

e namorar
a filha do esu patrão

Ernesto aí «e lembrou
do seu antigo passado
disse: senhores, estou pronto;
o levaram amarrado
às seia horas da manhã
chegaram ao ponto maresdo

* Então diaseram a Ernesto
tudo que iam fazer
Ernestg pediu a eles
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para um lhe ssclarecer
então disseram-lhe tudo
que ouviram o patrão dizer

Aí lhs arrancaram os olhos
ambas as mãos lhe cortaram
esvaido em muito sangue
nesse deserto o deixaram
sem ela poder voltar
ali o ebandonaram.

Quando els toracu a sí
ouviu uma vcz dizer:
perdoa teus inimigos
polis estás próximu a morrer;
era um monge que achou-o
mas nada pode fezear

Ernesto ss confessou
dessobriu na confissão
o que fsz com a cunhada
enm o tis e o irmão
disse o monge: assim só eles
podem te dar o perdão

Pode botá-lo nea custas
ecultamento o levar
escondeu-o num senvento
ecmandou pariisiper
so dugus da Bruxelas
para mandá-lo buscar

Af quando Alzira eoube
insistiu cem oc meriido
que fosse var o irmão
que não tinha inda morrido
e eom certezá estaria
do que fsz arrependido

+
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O duque mandou buscá-lo
o Alzira foi o tretar
então ela lhe dizia:
Deus há de ta perdoar
não há filho nesta mundo
para Dessa desampsrar.
--Sa a justiça perguntar
quem te mandou lazer isto
oculia muito em segredo
gomo disse Jesua Cristo
esquece o mal a ti feito
que te esivas, está bem visto
-Perdos a esses cruéia,
que us olhos te srrencarara
psde a Daus por todos três
que a caridade Esltarom
ÃO vasse cegos do mundo
oom vista nada enxsrgaram
E et exnirou Ernesto

- Com e contrição
no pó do grande elter
da Virgem da Solidão
Alzira cuviu ume voz
dizer-the: está o perdão
Leitóres, eis um exemplo
sete que aqui escrevi
a vida trez isto tudo
outra cousa eu nusca vi
Deus pege o bem com o bom
grande é aquels que tem
o amor do Deus em ei

- RIM - Juazeiro, 01/08/81
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